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MUNICII'10 DE BARCELOS 

BIBLIOTECA 

ProararliIna 

do á over-nò 

0 snr. conselheiro João 
Franco pronunciou no penul-
timo sabbado uni discurso,no 
centro regenerador liberal 
_,Iene e Sousa, traçando o 
programem do seu governo. 
Desse discurso transcre-

vemos o que segue: 

P•ofi•amzna e intenções Sobre a lei de f3 de feve-
do governo i-cli-o o sr. João Franco disse-. 

Ao inïciar a parte da sua O governo proporá a mo- 
conferencia que dizia respei- dificação da lei, de fôrma a 
tó ao prograrnma e intenções ficar inteiramente calcada Bo-
do governo, o sr. conselhei- bre a lei anarchista da repu- 
ro João Franco disse: plica franceza, menos quan-
\ãovimos para atacar nin- to ás penalidades, que propo-

guem, liem monarchicos,netn rã menos pesadas do que as 
republicanos. Desejamos po- d'essa lei. 

der merecer o apoio de todos, c,iuctoriS _ão administrativa 

sem o ,pedir. O governo tem O governo proporá a re-
a sua solida base polui--a e 

voo-acão da auctorisação ad-
piriafneritar na concentração •. 
liberal. ministrativa, que torna d:,- 

pendente da licença do go-
A r;°presen[ação parla ventar y.e -no o processo contra os 

liberal e republicana funccic,narios. 

censura prévia; de qualquer. Instrucc•zo e ecormoinia publi- excepção para ninguem, 
modo ou feitio, torne neces- 
sane e rápida a intervençãó 
do poder judicial nos casos 
em que e permittida a appre-
hensão dos jornaes; com res-
ponsabilidades equivalentes 
para os jornaes e para o ap-

prehensor, conforme a ap- e dcfeza nacional. 1 
prehensão fôr ou não confir- Estas grandes divisó•s de ido capitulo de escriptura-
mada. v ção e contabilidade dó Esta-

ca—Exploraçãã cõlbniul-- 
- Despe-a úactónal 

O governo dedicarei espe-
cial cuidado ao grande capi• 
tolo da administrarão do Es-
tado, instrucção e economia 
publica- exploração colonial 

C4 lei de 13 de fevereiro 

A respeito da politica libe-
rai e repres,_ n7 ar_ão republi-
cana n0 par lart]Ciita, o ora-
Abi- liei r CSG:n'.ati: 

?'ão nos afronta nem nos 

contraria a   
lamentar d todas as > arci a-! CM que foi instállado em 1893 
lid<tdcs, e auges e5liuiar emos i e regei?anda a responsabïlida-

ver desenvolvido no paiz o 
interesse pela vida politica. 

Antes agitação do que tor-
per e marasmo. O governo proporá ao par-

E, continuando, o sr. con- lamento urna lei eleitoral de 
selheiro João Franco disse: circulos uninòminaes, permit--
0 governo será tolerante e tindo Li eleição a d putados 

liberal. A monarchia, ou será dos meinbros das classes ope-
liberal; ou correrá o risco ele raria;, e trabalhadoras; em-
ser nial cot,-hendid i no pregando heis operações de 

paiz. i actos eleitoraes a fiscalisacão 
A assistencia coróa estas' do poder judicial, e, paralle-

palavras com uma enthusias- l latn•nte procurará promover 
rica manifestação, que durou' e garantir, por outra propos-
alguns minutos. 1 ta, a itid,ependencia do poder 
Festa ordem de icleias,pro-; judicial. E o pensam3nto go-

do con-1 vernativo destas medidas se-
sellio: rá complctado por uma 
0 governo respeitará a re-

jiresent<,ção republicana, sc o 
í •t 1 o uso do seu 

Titilo d'instruccão 

O governo proporei a re- 
inodel^cão do juizo de ins-
trucção criti-iinal, reduzindo-o 
Materialmente ás conc:iç óes 

de dos respectivos funcclo-
narios. 

Lei elettoï'al 

administração publica, que 
constituem a mais demorada 
parte do scu discurso, estão 
contidas no programrna lia 3 
anhos; porisso, o orador não 
insiste n'ellas. Este program-
ma mantel-o-lia o governo 
integral e absolutarriente; sem 
uma instrucção orientada. e 
perfeita, não póde haver pro-
gresso nacional; a economia 
publica é a base da rigaea ros publicos. 

do paiz, a exploração  coIo• Iin„•ostos 
nial deve ser o melhor recur- ► Ent mal ria `da impontes 

so para uni paiz cujo ftitiiro 1.--O governo julga nada po-
póde dizer-se que está unira- der pedir mais ao paiz, oM pre-

nïente nas colorias, ë a defc- viamente s: aso mar, d- uni mo 
real ela ordëm da adininistra-

za nacional é a caracterisuca -
c=I0 publica. 

da independencia e da tran=• T  •. Que não po_lem aa„ravar-
quilidade do paiz: se mais os impostos charn'á,los dè 

consumo. 
Iã4emma pztblica— Tabacós v.°—Q17É qualq:ier 10 

do doe orfanisação dó respe-, 
ctivo orçamento; o governo : 
ma itern firmemente as ideias 
e regras expendidas no pro-
bramnía do partido e deste- 
nadas a assegurar a regula 
ridade d'estes fiir.damentaes 
serviços de administração fi-
nanceira do Estado, e uma 
eliìcaz legaiisa,ão dos dinhei-

•oo-•J•••ó 

AUGUSTO DE CASTRO 
'1 

GASPAR D'ABREU 

Advoghdós 

I . da Couce Lao, ío7, r., `( esq,iiná do 
R. Augusta)—LISBOA 

mos.  

a•'ta d'aldeia 
` álle de Tmíiel, 31 de Maio 

Temos estado debaixo de fim 
-capacete de electricidade. Após 
dias de manhãs em qcó appare• 
cie gêlo pelos campos, e de noites 
relativamente frescas, vieram uns 
das de tem calor asfixiante. 

Ante hontem morreu na fregue-
zia dé Li,jó "tema varra dó insola-
ção; cahitt morta no campo, em 
que andava a trabalhar ao arado: 

Ziuntém nY.o se parava com ca-
lor; via-se a leste ulìs castellos de 
nuvens brancas, que ameaçavam 
trovoada- e das onze ao meio dia 
sup_•ou. vento rijo dó C). que só 
gnedou ao desapliareoirneato dos 
Castellus dó nuvens, voltando uma 
temperatura esc ldant`ë: O ther-
1T;d:netro, á sombra, tanto na ter- 
çã como honteoi, não sti.bia a mais 

A questão immedtata è pen_ fiscal deve ir prucnrar ele prefe- de 1¡; centigrados. No sul, pelo 
ra,Tcia a ri1„eza e.n• o o ,raC:tlho. 

d..mte é a dos t,-bacon. Sol-rc s , , chio li nos jornaes, a temperatura e ,ìee::ï$`l. 0 C'.t•irbS-
ella o governo resolveu-, de tro, cónsciéncios, e ri•oroSI•.men- che•uu a 33 a sombra. 
harmonia com a Situação que te frito, paia niv.,lar desegualda- Hoiò o sol meio encobc*rto, mal 

1 • uma temperaturaì muito quenta. 
encontrou, creada • la por- d's catre p,opried.adts e entra. re pe 1 U barometro, desde torga-feira? giües, è para ser o assentamento tai-la de 6 de abril que abriu , voe d:s endó para õ vento ou chu-

t ts cu,ttrit• zicõas prè lial e UC r-
um coacurs.0 para adjudica-' si•iu va; tomos, portanto, mudança de 

temo ,ìe veuha oda )or u(; es cão d• utii monopolio, manter • p q 1 q 
recisamente a atutude do i Q te calor, assTní temporão, mal só 
p pôde aturar. 
governo anterior: Assira o 

n?io otdena despena alguma 
que não seja devidarriènt ati-
ctorisada. 

Assim; todo o paiz poderá 
saber o que se gasta; cole que 
e com quem se gasta. ;. 

scripturação e cántavitiaade 

não óde ser ad »ditada a p 1 , Ccnìo norma g , a (Li, s11.11 con , 
ri -1 nem por menos ee réis ! "1111, liie 'tenha visto a coava. g )  d.lCta, 00: Ci n`) p2.): Urara aCl,TTI ) 
6.5 20:000000. ni..4trár; com oL•scrv,m • i:i arriei,1 --Os ias suores estão agora na 

i riaiur força do scirvigo da lavou-
I•espefas pltblicaç :ia lei, e cem tt na « rwiiii doia e c ti 

fermv•b. Tal é v prog a:nma gtz•''a' 
Lei ,;ae responsabilidade g — Olhem• se não se verifica a o está tratando o gov'rnó sè pro;) . e . nulo: ir ewn i 

ministerial ? _ F.• o x oiu cia ioncentraçãu lilicra! ' Inïi, lia previsão, que aqui lhos fiz 
-  de rcgularisar as despenas pu- P , 

corpo e 1 Ora , n p õ^ramma que repre•antà hoje 1 ao .dizer, que, aos dez por cento 
•, t corno sc encentra desenvol- blicas com um empenho d 'sobre o rego do tabaco---- á nin- leg.tlliio C11rei 0, a ConC C.el' um clttplu c"ómpro,íisso para Com I p } 

vidain•nte •xtposta no pro- legalidade e econotwa, egt_ial_ o paiz; a qu Tn ha teça a:;nó; è i puem lhes valia—! 
áciuellc partido. a 'aram •7a regenerador-liberal. por todos os niinisterlos. vimos aprese:rtando, para cola ò ¡ Eu admirãvü aquêlle alarde, 

ovos applausos. 5 b o não pensa, Cid rei, chie d•elaradàirè.,te e exp,res que se tem feito, do lucro de mais 
E assim, continuou o snrl lJescentr alisação adtni- L fôrma alguma, erre din7lnutr saniente o chámou para o ene •'?0 contos a favor dos cofres dó 

conselheiro João ]Franco, o f mlis,trativc,1 r.r. 1 estado, sem se tugir nem mugir 
Í ou apoucar os vencvnentos p-

•ocèr n0 desinteressar-se-ha f r Urna nova èxpL-tomo ele applau- !/ 'erra do aagmento de 1'000 
ar com lc ta dó resultr,c'io da O governo declara-se par- legaes de quacsgile_ funccio- soa rak:c .n ene toda a sala.li_ puis Ì contos, que procluiem ós dez por 

ultima eleição• e ater elia i tidar'o da lei de descentrali- narios Ou servidores do Es- de-- Ciç,im, oiçam!—o sr. eonse- •ból,_o cento, que vão ser arrancados ao 

''selç-lo administrativa e da das' tido,antes"julga que alguns, lhs;ro pi oseguiu:  elo co.:samidor! Ha certa 
de repetir-se porventura ema , Po sa,nos nós de=empènliwi lios, i gente, que, quaudcï escreve, pare= 

Servi os pueplicos, pronioven- I por circunistancias diversas, , algttiki.:s assembleias lirr•itar- _ co .n o auxilio do Dcwu cl esirì,ar Ce que faz d este pai? a enferma-
da e protegeiid0 tan7beM a tel'ao d• ser M•`lha►'adas ta L'- ( a itnportarite missão, estabe- ria •1'llm hespital. d'alienados! 

se-ha a fiscalisar, as urnas. I 1 c[-eaÇao e fortaleclt"ilent0 dos t0 qu•.t7t0 ocre 7lttanl s•S Cir- . jeccudu a união tre o povo e ò i Era todo o caÇ .se o actual go-

Lfberdatle-de i;mzpreztscz organisMos 5oCiaes que, por cumstancias. :'•fas faz cessar rei--n-iea b;sT solida e fe_•und-!iverto arabxr com esta maldita 

t_ 7.O governo pedirá tlma am- Si só oU eM conjuncçao CoM desde já todos os at•iaelta- 1 de prosperid)r^e das iCi•titt ç,e3 e' q1,1, si•0 dos tãbar05, Cjtle tem sido 

para , os d211ctos de h- o Estado, exerçam funcções mentos abusos ou quaes•luer do pru•.e:so da nação. • um fi! :o extraordi>iarlo para as 
1 ma:s reptibnantes exploracSes Fò-

bLrdad de in7prensa, e pro- q'ie hoje não descmpenhanl, retribuições não auctorisadas titicas, tem, com isso, prestado um 
-ora ao parlaniento 177edid S ou que excessivamente o so- no orçam' rito, em lei, &_re-  •s-•-'   1grande serviço ao paiz. 

que, torntllido iniposs'-vel a 1preCai'rSganl; to ou diploma publtead•J, s.-n7 l NO meu entender a questão d09 

ttestão op2z=•zz-i 

tj yo.r!•rno promover: leis de 
lut eg•í6 e altlu saio ás classes —•Tae-se dosónvolve comniunicou ainda no ndo o tra-e—dis- p J , ! tamerto das vinhas soado ainda oj•erarìas e trcto<lilz,• oras. • • 

se- o orador—á Companhia 1. preciso a, ó.npanliar n'este ; aplicada por poucos a calda bor-

dos Tabacos, respon&ndo a ponto o niovi,nento quo so tè n 1 da ieza. 
um oficio que sobre o caso ' operá-lo rias rí Ice ès mis adianta=1 Eu pti ,ipiei pelo enxofre; por 

ter visto :U alguaras vodoás de oi-
a COnlparihla diì'1Cg111 ao go- cicrs -liam e entendi ser esta a. rimei,-

\1Io ha ra;ião para que o ope- I P 
verno da sela presidencia. ra ac•ão elo ata ue; n• o a are-1 rario não '. én!Ta uma justa gwnn- • s q • Pp 

Sobre a questão dos taba-• 1 tia 1),4 ra a sina vell,iuu , ou para s m, por emqu'anto, amostras dP 

CCS não lia hoje um:a opinião caso; de do • raça ou i,npossíbil d i- I n)i dúl; mos, para o que d•.r e vier, 
ám .riU começarei com essa se-

divergente. A exploração de ele de tra.ballzir-
,ui,d•t forma de ataque, posto que 

esta industria em monopolio Conchis,1d ` te -- ãiuda nha na adega toda. a pro-

duèc ,to de 1905, sem que, ,ao me-



dela patria, estava elle bem ar. 
ranjado da sua vida.[... 

Sabem que mais, até á se-

mana. 

o 

Paitcrdcïo. 

Mattos Graça . 
bïEDICO 

ergo cio Bo,n! in, 3S 

BareelRlos 

Pelo p•i• 

Xovos palres 

Foram nomeados pares do reino os 
srs. illello e Sousa, dr. Luciano Mon-
teiro, Teixeira de Vasconcellos, con-
selheiros José Luiz Ferreira Freire, 
Firmino João Lopes, José Lobo do 
Amaral, Henrique Gama Barros e vis-
conde de Tinalhas. 

X 
-Conselheiro m iInt2 e 

11r.ibeilt'o 
Partiu na ultima quarta-feira para o 

estrangeiro o chefe do partido rege-
nerador. 
Dizem que é muito grave o estalo 

d'este notavel homem publico que ul-
timamente foi acommettido de incom-
modo serio que exige um tratamento 
especial que el'e váe seguir agora n'u-
ma de saude da Suissa. 

Sentimos a doença do snr. Hintze 
Ribeiro e são sinceros os votos que 
fazemos pelo seu restabelecimento. 
Não fazemos como muitos dos que, 
esvurmando odies ferinos, tão gros-
seiramente procederam com o vene-
rando chefe do nosso partido, quando 
tambem sua ex.' se encontrava grave-
mente doente, inventando boatos que 
revelaram intenções vis e dirigindo-
lhe apreciações e referencias indeco-
rosas, sem a menor consideração pe-
la idade, pelo estado e pelos notaveis 
serviços d'agwelle honrado estadista. 
Não fazem assim os progressistas 

tipra que o partido regenerador ca-
hiu talvez para sempre, que o seu 
chefe está egualmente doente e que 
os acontecimentos se pre,tavam a 
commentarios cruois mas justos. 
Não procedemos nós como muitos 

regeneradores na crise gravissima que 
perturbou o nosso partido, especulan-
do, tôrpemente, com o estado do nos-
so illustre chefe, cuja vida felizmente 
Deus vem mantendo apesar de muito 
rancor para ahi vomitado constante-
mente e cujas melhoras representam 
uma cura milagrosa. Calem muitos 
dos que pretendiam inutilisal-o e o Sr. 
José Luciano vae melhorando d'tama 
maneira extraordínaria! Altos juizos 
de Deus... 

E' muito mais grave a situação do 
partido regenerador e talvez muito 
mais melindroso o estado do seu chefe. 
Podiamos nós tambem, se não se-

guissemos caminho diverso e não 
usassemos d'outra correcção com os 
nossos ádversarios, dizer-lhes agora 
as mesmas finezas com que nos mi- 
-mosearam em circumstaneias identi-
cas.' Mas não é isso do nosso habito. 
Que se restabeleca o Sr. Hintze Ri-

beiro e depois entáo é justo que di-
gamos o que entendemos dever dizer. 
Que volte mais levantado d'espiri-

to e sobretudo arrependido de varias 
e indesculpaveis incorrecções que pra-
ticou com aquelles a quem devia o 
ínaior recónhecimento c que talvez 

tabacos está na sua, ultima, phase, 

já não tem , mais quo dar; a res-

p-cliva companhia, que faça a sua 

opção,  e que se deixe de mais en-

traves, . para quo assim venha a 

ser a vencedora em tão porfiada 

lacta. " 

--A matulagem, que enxameia 

nas ruas de Lisboa, e que suga a 

maior parte do suor do povo, não 

gostou do final do discurso do sr. 

João Franco, por invocar o auxi-

lio de Deus para o melhor exito 

da sua obra! 

Pelo visto o sr. presidente do 

conselho de ministros tem nojo de 

entrar nas secretas, aonde se re-

focilam aquellas ratazanas, que 

se dizem ser:—a opinião publica, 

-a vontade do povo, as aspirações 

do paiz, e não sei que mais coi-

sas: nem que o povo, e a grande 

maioria do paiz, não detestasse, 

quem o explora, e quem o dcsmo-

&alisa!! pelos referidos crimes ficam de ne-
Se a vontade do paiz fosse a de nhum effeito, e todas as pessoas que 

algumás dezenas de exploradores, estivereni presas á ordem de qual-
sem temor de Deus e sem amor quer aucioridade, com processo ou 

sem elle, serão im:nediatamente pos-
tas em liberdade, se por outro mou-
vo não deverem ser retidas em pri-
s&o.» 

1
 concorres= especialmente para o 
desastre da sua queda. 

Fol garemo., suiceramente com as 
melhoras do chefe regenerador que 
faz falta ao seu partid . Tem por lá 
varios insofridos a quem só a sua pre-
sença poderá deter... se puder... 

X 

Delletos de inairrensa 
Na folha official veio publicado o 

decreto, quarta-feira approvado pelo 
conselho d.: Estado, relativo á amnis-
tia para os deiictos de imprensa. Esse 
decreto, assignado por todos os mi-
nistros, é redigido nos seguintes ter-
M03. 
«Querendo exercer uma das attri-

buiçoes do poder moderador que 
mais me Apraz praticar, hei por bem, 
tendo ouvido o conselho de Estado, 
decretar o seguinte: 
Artigo r.- Ê concedida  a amnistia 

geral e completa pa:•a todos os cri-
mes de liberdade de imprensa, com-
mettidos até á presente data, em que 
sómente seja parte o ministério pu-
blico. 
Artigo 2.0 Os processos instaurados 

X 

Attearfaaão coruta Afírosa-
so -1118 

Em Lisboa causou a maior impres-
são o attentado contri o rei Affonso e 
rainha Victoria. 

EI-rei e a. rainhas D. Amelia e D. 
:liaria Pia telegrapharam logo ao rei 
e rainha de Hl ;panlia por terem sa-
hido illesos do attentado. 

S. A. o prineipe real telegraphou a 
S. ?N1. el-rei annunciarido-lhe que já 
estava quase no palacio quando teve 
conheeunento do crime. 

X 

«IZ I ia N̂oz a D 

Recebemos este illustre collega da 
capital. 

A «Era Nova» vem substituir «O 
Jornal da Manhão que foi um dos 
mais brilhantes periodicos do ¿ partido 
progressista. 

Beclara-se partidarie da concen= 
tracão liberal. 

Ao distincto collega desejamos-lhe 
todas as prosperidades. 

Notecis loca,08 
Grupo GA ; ViCeU e 

Parece que os membros deste gru-
po dramattco, que ha tempos aqui 
se fundou, voltar: ar.itnados a darem 
uma serie d'esfectaculos no nosso 
thcatro. 
O r , d'esses e;pecu.culos deve ter 

locar no dia to deste mez, com a co-
media «O genro do Caetano» e com 
a cançoneta «Uma serenata d'amor». 

Para c;se fim já se :acham entre 
lnós o conhecido actor Fernandes e a 
I actriz Evangelina, sua cspo=a, e tam-
bem o actor Moreira Portugal. Para 
aquelle primeiro espectaculo foi tam-
bem contrastada a actriz Maria Chris-
tina, do Porto. 

Iez de 23:wi<a 
Na forma dos annos anteriores e 

com desusado brilhantismo realisa-
ram-se, no templo dos Terceiros, os 
exerei,:ios á Virgem olaria, que foram 
muitissimo concorridos. 

No ultimo domingo realisou-se a 
festa d'igreja, que decorreu brilhante. 
Constou de missa cantada a instru-
mental e á tarde sermão pelo rev.-
Peixoto d'O ïveira, da visinha fregue-
zia de •lilhaze;, que proferiu uma 
bella oração. Houve tambem Te-Deum 
e benção aos fieis. 
A egreja estava bem ornamentada, 

especialisando-se o throrio da Virgem 
Marta, pelo fino gosto que presidiu á 
sua decoraç5o. 

 -1-e-1 -c-

Na  visinha - frcguezia de Chorente, 
finou-se a tia do Sr. dr. Luiz b'ereei-
ra, consi.lerado medico barcellense, a 
sr.' D. Maria Ferreira, que coutava 85 
annos de idade. 
O funeral foi muitissimo concorri-

do, indo diversas pessoas d'esta villa, 
amigos cio sr. dr. Ferreira. assistir aos 
mesmos funeraes. 
Ao sr. dr. Luiz Ferreira e mais pes-

soas enlutadas os nossos sentimentos. 
—Na noite de segunda para a terca-

feira tambem se finou n'esta viela o 
Sr. José Rodrigues Reboreda, de na-
turalidade hespanhola. 
Paz á sua alma, 

•fi'• :Si••.i•YL YQD il` •irY ii• 

S. M. EI-liei conferiu, ha dias, 
a este roso respeitavel amigb, a 

elevada mercê do fidalgo Caval-
leiro ela Casa Real. 

Raras vezes venios assentar tão 

{ bem as o•ra. )" ns regias. b  

De facto, o sr. dr. Antonio Mi-

guel ela C , sta de Almeida Ferraz; 
pela sti , preclara estirpe, pela in-

confundivel austeridade cio seu 

porte social, pila bondade e inex-

cedíveis primores elo seu caracter, 

pila sua illustracão e vastas;tina 
erudiç_to como clinico e ir.:lieolo-

go, syrithetisa uma, individualtda 

de disiineta entr as mais dis;in-

etas. 

Representante duma das irais 

nobres familias da nossa terra, 

cujas tradtcóes de lionra inque-

brantavel e extrema respeitabili-

dade herdou e sabe manter, im-

pondo-se ao affecto e considera-

çwo dos seus conterraneos e icnu-
meros amigos, s• ex.a é, íncontes-

tavAmente,nm caos mais distinctos 

filhos d'esta villa a que elle quer 

com inte,,so affe to e em cuja de-

fez--i, tem s, ex. 1 posto, por varias 

vezes, o seu saber e titia com-

peuncia sobra assumptos histori-

cos, quando a maledí.,cncia igno-

rante de historiadores úcos5 pr•-

tenderam vexar-nos com referen-

cias falhas de baso e ele criterio. 

Foram trabalhos valiosos, por si 

s; bas.anus para ev:deneiar as 

notavois tlualicíadas de estudo e 

erudição cto no.3so illustre amigo, 

apontando-o, simultaneamente, ao 

nosso reconhecimento como bar-

cellenses que muito queremos :í 

nossa, terra. 

Permitta a estrema modesta do 
nosso pres.idissimo amig0 estas 

singelas palavras de admiração e 

estima por •. ex.' agora que o 

Augusto Chefe cio Estado quiz 

distin-uil=o com uma distiticta 

mercê. 

Nada mais são do que utnti jus-

ta homenagem a um cavalheiro 
primoroso, cuja amizade temos no 

maior apreço e que por tantos ti-

tulas merecia a distineçiso com 

qn , foi agraciado. 

Cumprimentamos affecttlesamen-

te onosso illustre arni;o e respei-
tavei crr •ligionario baru como sua 

exm.S familia,pels graça, recehida 

e ainda especialmente pelas hon-

rosas e justissimas referencia, que 

no respe,tic•o alvará quiz El- liei 

dispensar-lhe, e que são uma va-

liosa e mere -ida defereneia para 

com o nosso querido amigo e pa-

tr,C•io. 

N. cv©aa0 

Em B-iircellinhos continuam anima-
dos os trabalhos para as brilhantes 
festas que se promovem a S. João. 
O proramma, que dirá das lu-

zidas fe ; tas-, será brevemente dis-
tribuido pelas principaes terras do 
paiz. As üluminacóes, em numero 
elevadissimo de objectos todos novos, 
promettem ter eleitos surprehenden-
te s. 

Haverá regata no Cavado, que se-
rá illuminadó a capricho, assim como 
a Ponte, e dizem-nes que se trabalha 
na organisação de corridas de bvci-
cletes, cavalhadas, bailes, etc. 
Para festas, não ha como a gente 

de Barcelfinhos. 
Patriotismo, muita vontade e muito 

capricho em primar em tudo, e' o que 
alli ha. Alli, dos que trabalham, ne-
nhum o faz com sentido de ser re-
munerado o seu trabalho. 
No proximo numero talvez que já 

possamos dar à publicida .e alguns 
numeras do variado programma. 

A'vante, rapazes! 

0-4, - 

]EspecrtaaezAns 

Tivemos lientem a primeira recita 
da Compa :lia Lucinda do Carmo, 
com a representação da comedia=ope-
retta «A Doutora), e a zarzuela « Lota». 

Tiveram um correcto desempenho 
sendo muito festejados os artistas, es-
pecialmente Lucinda do Carmo. 

Hoje teremos a segunda e ultima 
recita com a vaudeville em 3 actos «A 
Cigarra». 
O espectaculo de homem teve 

pouca concorrencia, o que não admi-
ra nestes tempos de calor que estão 
correndo. 

Uin corne50 >teY lDI.§SIy-.ao 
Temos presente uma compassiva 

carta que ros escreve «uma das ami-
guinha; dos passarinhos»(é assim que 
a si se chama) a proposito d'uns tiros 
que á tarde ahi s-- teem dado a uns 
pobres passaritos, chamados Pe_lrei-
ros ou Guius-Guins, como diz a pie-
do;a auctora da carta. 
Não quiz assignar-se a carinhosa 

senhora que nos pede pelos seus pas-
sarinhos o que sentimos deveraz,rois 
muito prazer teríamos apontando aqui 
o nome de quem po,sue, por certo, 
um coracão doce como uni favo de 
mel, tal é o seu desej ) de salvar as 
av,!sitas das cruezas dos caçadores 
empede •nidos. 
Mas a dizerem á gente ingenua que 

Diana era gentil e formosa... Ora po-
de lá ser gentil e formosa quem tem 
tanta fealdaJe na alma até que mata 
os pobres passaritos... A Deusa, deve 
ter sido feia, muito feia, não acham? 
Mas vamos ao cavo. 
A bondosa senhora, se é que é, afi-

nal pede uma coisa muito justa. Os 
Pedreiros ouvimos dizer que são uns 
purificadores do ar e portanto muito 
uteis. Logo matai-os é coisa deshu-
mana e anta-h)-gienica, sobretudo. 
Por iso tambem nós queremos pe-

dir piedade para elles, aquelles que 
assim provocam as justa -,. queixas de 
uma bondou , clama que nos pede 
que defendemos os seus passaritos, 
cios tiros dos caçadores. 
Oxalá podessenios. 
No entanto ahi fica o nosso pro-

testo. 

1-º-s 

UnitO 101t1v.—u eI 

O nosso presado amigo Sr. tenente 
Faria, digno chefe da fi•calisação dos 
phosphorjs, procedeu, ha tempo, de 
maneira muito digna de louvor, rela-
tivamente a uma denuncia tórpe feita 
por dois topos do Salvador contra o 
sr, Braga, vendeiro na mesma fregue-
sia. A denuncia é já de si uma coisa 
repug;iante, mas excede os limitas de 
uma infamia quando é falsa. 
E tantas se fazem impe nemente. 
Foi o caso seguinte que o Sr. te-

nente Faria viu muito bem: 
Dois mariolas collocaram em casa 

do vendeiro Braga uma garrafa com 
nm;sa phosphorica. Depois foram ac-
cusar o Briga, os grandes malandros. 
O Sr. to.iente Farra investigando ave-
riguou a proe•z dos denunciantes e 
mandou-os fiara o tribunal aonde aca-
bam de ter o premio que merecem: 
b meies de cadeia. Ainda foi pouco. 

Muito bem procedeu o %r. tenente 
Faria e nem doutro modo procede-
ria um funccionario criterioso, justo e 
serio, conto sempre reco iheeemo; no 
nosso amigo a quem gostosamente 
felicitamos e pedimos tudo o rigor 
contra estas malaadrices. 

g a tIlU 

Fazem annos: 

Amanhei—o sr. padre Emílio 

ngusto da Espzança .Incitado A r  

e o sr. comnzendador Jocaquirzt Re-

dondo Pues de Villas Boas. 

Lia 6—a sr.' D. Lucia dos 

Prazeres ele Sousa Pereira e o sr. 
I•razzcisco Carmona. 

Día 7—a sr.' D. Izabel alaria 

de Castro e Antas. 

Vimos aqui os nossos illustres 
amigos srs. dr. _Francisco Barbo-

za, de Estarn ja e seu filh o  o sr. 

conde de Azevedo. 

—Estiveram no Porto os nossos 
presadissimos amigos srs. Viscon-

de de I•'erve7zça, dr. Antonio Ier-

raz e dr. Vieira Raizios. 

--Já está restabelecido o nosso 

amigo sr. Luz I'erraz, digito ve-
reador municipal. 

—Esteve no Porto o sr. major 

Victorino Pacs Moreira. 

—Estiveram era Braga os srs. 

Augusto lllello e Manoel Augusto 

de Passos. 

—Esteve n'esta viela o sr. A f-
fonso _l'ovaes, estimavel negocicwa-

te no Porto. 

—G'on, Sua exiat.° esposa e falhos 
chega hoje a esta villa de visita á 

familia do sr. dr. Vieira Ramos, 
digno presïdente do mun,icipio, o 

ºnosso illustre rzzzzigo sr. dr. José. 

Guilherme Pereira: Barreiros, in-

tegerrimo juiz presidente do tribu-

nal do commercio do Porto. 

—Vimos aqui o snr. 1'lanoel 

Guimarães, nosso estiz.zado patri-

cio e atrigo, negoeiaizta no Porto. 

`C0 i'íj'ERC10 P E EBAItCELLC7S' 
Ass ig, nana-as 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se 
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. Brazil:—anuo, 

Numero alvulso 3o reis. 
Redaccão e Administração—R. D. 

Antonio Barroso=Barcellos. 

Publicaçúes 

Annuncios: linha, 3o reis; repetirão 
ao reis. Con.municado;: linha .io r,. 
Os srs. assigrantes toem o abatimen-
to de 25 p. C. 

CI 

ANNI1NCIG2• 
LEILAJ 

•ità gar'o;j•r;ãe•aaeie-- n III•:a 
Fáaiaatia--r•taflaa 
lr+i'aae3 cie VIi$a• 
'E-m 3 de jun>h©. por re-
tirada d[e faiaºMa 

De toda a mobilia,cons 
[ando de quarto de dor-
lnir,`sala de visitas, sala 
de jantar, sala de escri-
ptorio, piano, cofre, sa-
rnas, estofos, guarnições 
e galerias, espelhos, re-
posteiros, louças, cr--s-
t.aes, talheres, pratas, re-
logio de parede e muitos 
outros objectos que es-
tarão patentes na occa-
slao. 

Arrendamento 
Arrendam-se as divas 

quintas de -Vessadas—a 
Quinta de Ciina e a 0u1111-
ta de Baixo, e tanibeli1 se 
arrenda ilha quinta em 

Remelhe, denominada de 
Quintão, todas 3 perten-
centes a casa de Vessa-
das. 
Quem as pretender ai--

rendar dirija-se à. senho-
ra. _Viscondessa fie Ves-
sadas ou ao seu procu-
rador o snr. Gonçalves 
Ranios, para tratar. 

LOTEhIA ®E SAUNTO 
ANT0Ní!0 

.%.=1,a Caasn eia 5liserileor-
dia de lAsboa 

60:00031—000 

Extracção a 12 de junho 
de i go6 

Bilhetes a 30:000 rs. 
Vigesimos a 1:500 rs. 

A eomrniss,to idministrs-
tiva da loteria., incumbe-se 
de remetter qualquer eu-

commenda de bilhetes ou 
cigesimos, logo que ellz se-
ja acompanhada da sua im-
portanel-i e mais õ reis pa-
rd 0 seguro d0 correio. 
Quem comprar dez ou 

mais bilhetes inteiros tens 
uma commiss ao de 3 010. 
Os pedidos devem ser di-

rigidos ao secretario. 

Remettem-se listas a to-
dos os compradores. 

Lisboa, 5 de maio de 
1906. 

O Secretario, 

José A1,11rincílo. 



AIMUNCIO 
Devendo realisar-se 

no dia 15 do pro xiino 
mez de junho, uma reu-
nião lio safio nobre da 
Calhara Municipal deste 
concelho, coral a. al.ictori-
sação do Exinf Presiden-
te do munlcipw. são per 
este meio convidados to-
dos os ilidi vidllos que de-
sejem eornparecer à dita 
reunião afliii de serem 
inscriptos como atirado-
res civis. Nessa, reunião 
ser••o, pelo director da 
carreira,espostas as varl-
kipris que os atiradores 
tisuf`'uelnebem assira as 
coticlições a que tem de 
satisfazer erra. harmonia 
COM os reglilaliierltos e 

leis vigentes. 
I3arc;;ilos, 28 de maio 

cie 11306. 
© cotnmandante mílitar 

José Arr ,wq d'c4•reu •IntO 
rirz ` ssoa. 

,'dital 
A -Ca.nlara 3,sunicipal 

de 13,u-cellos: 
F37, saber que, ela Ob- O juiz de direito, 

Set'Vancla (10 dlspQSto 110 Silveira e Castro. 

decreto x'0 111 llllerltal' dei O escrivão do r.° officio 
o, , 

23 dc 11 iarço tle 869, 0 dlccuoel Gurcloso cl'fiZUtcquerque. 

•da Costa Lopes) e mu-lller, jornaleiros, da fre-
g"tezia de Rio Covo San-
ta Eulülia, mas eliá resi-
dente na cie Pedra Fura-
da, na execução por cus-
tas e sellos que lhes tra-
ve o senhor Doutor Dele-
gado como representan-
te da Fazenda Nacional, 
os quaes bens são os se-
guintes: 

U m a pequena casa ter-
roa de madeira muito ar-
ruinada e eirado junto de 
lavradio e de horta com 
uveiras e fructeiras e fim 
poço, tudo allodial e si-

do no Monte de Real, 
freguezia de unta Eula-
lia cie Rio Covo e avalia-
do na quantia de 15:000 
reis. Peio presente ficam 
citados quaesguer cre- 
dores incertos dos eze-
c11tados rios termos do 

art. 1i do Cod. do Proc. 
Civil, para os devidos ef-
feitos. 

Barcellos, 1 de junho 
de 1991. 

Verifiquei 

alrlalnentu o--(]! n il',o. pa-
ra o de to-
dos os Il 32 
pesa{' e 11i;•tlir; deue se 

Air 119c• c`•C'a 
1. praça 

9.' publicaeL-w 
faz liso n0 Cotnllie.rClO e 

indlistria., s-e;a. 1*eito lia 
respecti' a ot1leitla.--sita 
lio pavirt.•e:Ito fert'eo d0 
etli(icio elos Paços do 
Concelhos—ern todos os 
dias não impedidos, du-
rante tolo o moz de ju-
11110 proxilllo=proso lm-
prerogavel. 

E, para que chegue ao 
ronlieciltle.lto de todos, 
se mandou affi ar este e 
idetiticos nos logares do 
eostti til e. 

Barcellos e Paços do 
Concellio,19 de maio cie 
906. 

0 Presidente, 
Josè Alio Vieira R̀ai7tos. 

Arre-11atação-
c . a praça 

i.s publicação 

itio dia 17 do corrente 
rnez. por 12 horas da ma-
nei., ã porta do tribunal 
judicial desta comarca, 
per'alite o 11,:7'., ele direi to 
li'esta n-lesina: e, o escri-
vão do 1.° officio—Car-
doso, tern de se proce-
dei' à arreinatação, elil 
L" praça, dos bens pe-
nllorados a Joaquini Lo-
pes ria Costa (ta aibeiil 

colillecii?o por Joaquiiii 

N10 dia 17 do pro i117o 
inez de junlio, por 12 ho-
ras da nianhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta co-
marca sito nos Paços do 
concelho d'esta villa, e no 
processo de execução por 
custas e para pagamento 
de contribuição de registo 
por titulo oneroso, promo-
vidas pelo exequente vla-
g1StI'ad0 d0 1111Ster 10 pu= 
bfico n'esta com,-irca, con-
tra os executados Anna 
Gomes da Costa Peixoto, 
c=isada com Antonio Af 
fonso Ferreira de Macedo, 
lavradores moi adores no 
Iogas' de Freixieiro, fre-
,cuezia de Tregosa, d'esta 
mesma comarca, Maria 
da Graça Peixoto, taln-
bem conhecida por Maria 
da Graça Gomes da Cos-
ta, casada corri Domingos 
d'Aze• edo, tombem co-
nhecido por Domingos de 
:Macedo. essa do mosmo 
logar e fi eguezia e elle re-
sidente em Lisboa;—Do-
niingos da Costa Peixoto, V 

B arcellos, 22 de maio Sob a d:reeç •e de 

1906 •Dt1r`3.a de_ 1 Solicitaáor o•zcinl da Carn1-a 

Tat1'iarelia1 

Encarrega-se de todo e Sih eir e. e C•=stro 

O escrivão, 

João José dos Sa;itõs terrosa, i ceclesiasticas porttl<7aeYas , 

unecatura,Rorna ou cie qual-
quer dos !'linisterias, disca-o 
pesas mairiaiooiaes, pl•oces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-

1 cio cong mero coce a ma..ima 

rador 1lanoel Martnis Ma rios predios. na fi'e• uezia j ligeireza e economia. 
p C , T F̀raca do cri.unicipio, 3.•2.• c:.,l, casado, la`radoi•, mo- de S. Ó erlssilito tio Ta- i usBc•A 

radòr, no logar das Pon• 
tos, da mesma de Trevosa 
e os menores José e Maria. 
representados tallibem por 
sua mãe helena Ferreira 

-' •. FCS 

viuva, lavradura, moi ada= Ì 
ra 110 loãar d'Apail,ecida; 
freguezia de Balltigt:ies 

c`• 

d'esta referida comarca; 
se tem de proceder á ar-
reinatação, para serem en-
tre áues a quem maior Ia,-i-
ço offereeer sobre o volor 
da sua avaliacáo, dos bens 
pertencentes 'e p nhora-
dos aos mesmos executa 
dos nas ditas execuções 
os (_lues são os seguistes 

iáiC¢E de 

Duas moradas de casas 
torres e terreal. achando-
se esta em estado cie rui= 
na, com seus commodos, 
cobertos, lojas, lac areta e 
um pequeno espigueiro, 
tudo muito arruinado e 
junto terreno de horta é 
lavradio erra balcões, cone 
arvores de vinho e latada, 
duas larangeiras e olivei-
'raS, situado tudo n0 logar 
de Freixieiro, fregtlezla 
de Tre«osa d'esta cornar= 
ca, avaliado na quantia 
de 105:000 reis. 

Unia leira de terra la- 
vradia, fornia da por qua= 
ti'o balcões, com arvores 
de vi nho e unia Iarancrei-
ra, Ires oliveiras e uma 
macieira, cola aglla de re-
ga, situada no dito locrar e 
p, ff avaliada em a 

quantia de 45:000 reis. 
E uma outra leira de 

terra lavradia com arvo-
res de vinho, formado em 
i dois balcões, com lima ce-
regeira no balcão de cila 
e proxiino do poço, unia. 
oliveira no balcão cie boi- 
xo e lado do nascente e 
com agua de rega, sita lio 
fallado togar e freguezia, 
avallaCla eI"n aquantla tio, 

51:500 reis. 
1 Pelo presente são cita 
1 cios para a Zrrematação 
todos e quaesquer credo= 
res incertos ou outras pes-
soas afim de deduzi- 
rem seus direitos queren-
do. 

, 

•i;E,a 

- í tela, 0, 

1 :•1 a1.171 aCeT t t1COS 

•a 

UarioÜn de r, reit-,s.= NeF°vias  

bepogito de pródúctos ciiiáú6s 'e phlrmaccuticos náciònaés e esq 
tran;eires--Aias mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irri-a-
dores-T•hexrúomëtros-= -tzitzs oútra• espècialidade•. 

Completo sortido de tintas, olèos, alvaiades, vernizes, pineis 
ete. ètc.—-:Modicidá dó nós l•i-èçós.--Púlverisadores dos melhoros 
auctores.. 

OM •o 

T ° 

Cio  T•(C1, 
r 

b••ae ee4^cá• •i bri ';•'3 c iV à•es,•sonsa••fáiis ade 

I3•`•PITAL 200:000,i•000 gois 

Setitno annó de bontzs aos srs. segurados 

Esta COrnpa111ria effectzla sei 111•os l,Ia,-itillzos e terrestre a 

preços r-as©aveis. Terra ab•entes ént todas as localidades • lt: 
pl'Q7•I11CIa a'O •:IZi1110. 

Sede em _Braga. 

Agenté em Barcellos 

Eà:rti 'afia 11• yd510 vieIr.-L RnUIOS 
•Co»anerciante de fz7 ondas de lã e ai,-ciso—n. D̀. Áiztorúo Tim r••nr 

1LiT este esttUelechlei=to elzCo11t1'a-Se 11111 parlado sortido,  

casilnri «.c, clievioze. flanellas, har4tas, Cotins, panos cri°Is,1,'0-• 
rins, riscados, cobertores, etc. etC. 

Al nu.,_ivio do dist io de Braga 
Zn 

C•orntiiercia1, industritil, n ricola., hurocratico, bi .- 
-grapliio, descriptivo n •chorograpliico 

ia ,'B 1)l4s'QD por )7r.f31á •••• tSb• COSTA 

:1lustruda—UM nrússo •'o1ume de cerea de •,),)0 psginae, iin-
pr?5s• m bom papel. 500 rs. Polo correio, oW rs. 

Etnpr_,zr Editora ele aA Folha do ninho»—BRAGA, 

n3el, proxinio fio ite de 
Arcrizello. ` 

Quem. pretendei' fa111e 
11 esta redacção. 

12€' flL1flS e•°•le-

V•r:fiquei 

O juiz de direito l 

auzenre em pai •.e lncería eI1C1 de •• •e Tfl,•: 
dos estados Unidos do Fende-se nisto linda e 
BraTil, achando-se este bela construido casa coai 
representado por seu eu- uni grande eirado e va 

qualquer despacho eccicsias-
tco depe:•dcntc das cangaras 

A umica fabric A 

de ca 1'•111t•C• cfl111- 

opq 

a casa A. L. Frei-
re g 1°avac d01'yo'ran-

cle eStab ele c,rí1ei1.-
Lo de 111uiÈcs a rt1- 
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Eil •LF4NS•,E 

-fo ï; -li)  : s1 •J •t  R 2 1.7 1J • `l '•U de Porl 
Y i • e i n,\ l• ` Y i Ju -w t'3a .:,y• [Li ï 3 :í' 7w x1 s_ • • t !• •t •a • r Çj ^{ iP a a. comi aarIas, •• pa oL£• n• , ••f)•.lr t••, •;••.••• ••e• de di e•Lo, delega 

militares, ete. i• achinias erra plieWL, e C o•at't•r •• aPe , 3tilp-,Vimir c(,rL4Ões, 
obras de luxo, e -todo o trabalho que diga despeito tá, arte. 

Rua D. Antonio -Danoso --- BARC EL OS 

, 

A itI(••t 4 1LLU?TIADA 
x ç.s 1 ) o cito da entrega 

n0 

a 

100 "eis 110 avio da ent1-.0 

. 3t ,/ í w•+t•,° 4 y  — ,•T•,, J>C gr 
•v`%••a`"tiv-" Vis, r•L ºL'sa•t.•;J• .né• r t+ 4+ y1 

►'or contracto feito em Paris, sairia todas as secundas-fainas a « •íIoda Ilustrada» contendo, em magnificas gral uras a preto e coloridas, 
ac novidades em ehapéos, toilettes, pliantasias e confecções, tanto pare senhoras como para crianças. 1loldes cortados, tamanho natu-
,3ordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá urna 12evista da .iroda, onde todas as semanas indicará 
a, leitori•s, os factos mais importantes que sf: derem çlur<inte aquelle espaoo de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. CorresL•on-
• ,ecçã•.= destina&?, a responder a todas as assigna.ntes que se, dirijam ti. IIOLA ILLUSTRADA sobre as. umptos de interesse apropria-

ì1 sObi'e e1SSilIllptos de lntei'•-fise feminino. Receitas necessarias a todas as famllla , etc, etc. A secção litteraria constará de 
.:,0 ices, cor:tos, historias, poesias, etc. A < apoda IIìI"estrada ficai, sendo o nzeU1or e finais barato ornai de modas • J que se publica em Paris na I 
T}'.z portu.giloza e pela clareza, u-,ilidacle e \ aliedacle dos seus a"tl-cs torna-se inclispel.savel em todas as casas de família. 

<<bloda Il estrada» publicar£i lpor anho 5°? numeros de 16 paginas, com 56 coluninas eni grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
,dw--, L2 moldes coroados, t.a= inho natural. 

Cada numero da , i\loda Illiusti,ada é acompanhado d'um numel.o do fetal Ecl,o de Ia i roderie, jornal especial de bordados em todos os 
Meros, roupas cio corpo, de mesa, enxovaes para crizm(,-a, tapeçarias, croclict, porto de agulha., obras de phantasi^ rendas' manaria 

:;t..., etc. Encontra-se na «Moda I1lustra,da» a traducçïto em portuguez d'aqueN jornal.  
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»lireetar—Avelino Ayres Duarte, pharmacéutico de 1.• 
pela Universidade de Coimbra 

classe i 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
weem uma boa pharmacia. 

Agencia de, seguros. 

r• 

r•Hr 

1V 

GJ 

G 

U 

k 

c-) 

n 

r• 

Z•z 

F.TT 

c 

UI ato 

c, 

, 
carvao, feiro o arame para ramadas, vendem-se ruz3ve-

nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, 4alizbus e tubo de borracha para sulfatar, 

le cobre, enxO4s•e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços som competencia. 

\Ta antiga casa MARQUES, rua, D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros 


